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O presidehto Fagundes apresenta o jrro-
jer.to fagundes, (minas de Cayapó) — é logo
approvado pelos outros fagündes. — Tivemos
bu não tivemos razão? São ou não da illus-
tre descendbncia de Fagundes ? Começaram
por actos de familia

FAGUNDÍSSIMOS.

Fagundes de semana no «Besouro»
Entra de semana o illustre Fagun-

des João Molambo, e logo empastado
na marinha.

Entrou na casca do pintoj
que se descascou, ficando só
Pinto-fagundes— sem mais nada,'

Os ministros sahidos do sarrabulho da
véspera de Reis modificam-se e alteram-se no
earrabulbo da véspera do Natal.

^«^HaoT.KRH'^

Sempre pelas festas!
Sào uma espécie de amêndoas-.

O ministério precisava comcrrar-
se; por isso o pozeram de salmoura:
Assim,, sim l

,itK:i%or,Âr;|ek â^èm, Asi6Fit.Íéa44.
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spjtbíení*

Recebemos:
Bibliotheca econômica, ns. 73 e 74.
Revista da Phenix Litteraria, n. 11.
Economista brazileiro, ri. 23.

Convites :
Dos Srs. Trajano & Amorim para assistir á cere-

monia do lançamento do cruzador da alfândega Caçado?',
no dia 23 do corrente.

Do Sr. Charles Tschanz para o baile de 24, no
Skating-Rink.

Do Cavaltzer-Phenomeno para a inauguração dos
seus trabalhos. A carta está firmada pelo próprio pu-
nho... ora! pelo próprio pé do phenomeno.

Da Exma. Sra. Emilia Adelaide Pimentel para a
primeira representação do Duquesinho, no S. Luiz.

Agradecemos.

Os Srs. C. Abranches & C.a, estabelecidos á rua Pri-
meiro de Março n. 75 A, participam-nos que o Sr. José
Alves do Couto desligou-se amigavelmente da firma
Cunha, Couto & Abranches e outrosim que os mesmos
Srs. deliberaram formar em suecessão uma sociedade em
comriiandita para commercio de molhados e conimissões.

Como festas do fim do anno oíferéceram-noã :
O Sr. Joséph Cailtau uma esplendida e bem armada

bandeja de doces finos.
Os Srs. Manuel Moreira das Neves & C.a seis grandes

queijos de Minas. Deliciosos!
Os Srs. Álvaro d'Armada & C.n dous chapeos de

Manilha, que infelizmente não cabem ná cabeça de ne-
nhum de nós.

Mme. Creten uma dúzia de. ceroulas de linho.
Casa Thereza meia dúzia de camisas...
O Sr. Paula Ramos, da Praça do Mercado, dous

perus.
Os Srs. Baptista & Cabral um terno de casimira de

côr.
Os Srs. Guimarães & Gomes um bonito calendário

para 1879.
Os Srs. J. M. Queiroz & C.a um par de botas de

couro cia Rússia para o nosso collega Thomázzi.ni.
O Sr. José de Seixas Magalhães duas lindas malas

de viagem.
O Sr. E. J. Gondolo uma corrente de ouro e pia-tina. Já está no prego 4
O Sr. José Teixeira Barroso uni enxoval para casa-

mento e um dito para baptisado, sendo este conseqüência
daquelle.

Os Srs. C. Abranches & C.ft doze garrafas de Cham-
pagne (Veuve Cliquot).

Os Srs. Arthur Napoleão & Miguez uma caixa de
musica.

Os Srs. G. Leuzinger & Filhos quatro lindíssimas
folhinhas para 1870.

Os Srs. Henrique de Magalhães & C.a uma dúzia de
lenços, uma dita de meias e üma gravata.Os Srs. Sertorio & Pinho um par de luvas de pel-lica.

Os Srs. Campos & Barbosa doze camisas dc finíssimo
linho

Um anonymo—um gato-maltez.
Agradecemos penlioradissimos.

^^AjJtaWr^r- ^jjQ
Pedimos aos nossos assignantes

em atrazo o obséquio de man-
darem satisfazei* as suas assigna-
turas vencidas em 30 de setem-
bro próximo passado.

to Co

- Noticias atrazadas
(CollaboiIação do Repporter)

-.ecididamente estamos em pleno
reinado de opera-eomiea: Allah é
sábio è Oífenbách o seu propheta.

E' tão assombroso o que S.
M. escreve, tão comicamente ty-
rannico o que o Sr. Silveira Martins
diz, foi tão baixamente immoral
o que o Sr. Andrade Pinto fez,
é tão desconhecido o que o Sr. Yilla-
Bella diz e faz (ou por outra: que
não diz nem faz), quo estamos a
ver o momento em que tudo isto
— a monarchia, o ministério, as

câmaras e os correios a cavallo—enfastiado de
saltar por cima cia lei para salvar a pátria, de-
sanda n'um cancan formidável, n'um tripudio do
todos os diabos, allumiado por fogos dc bengala,

sempro para salvar a pátria.
No senado já so effeituou o primeiro ensaio

geral, que promette.
O Sr. barão do Gotegipó, demittido contra a

sua vontade, desforra-se nobremente dessa doce
violência do Poder pessoal chamando-lhe sábio o

assassino!—publicando-lhe as cartas.
A' vista disto, pois, o Sr. barão deÇptegipé

passa a ser o nosso Dr. Nobiling, mas Dr. No-
biling que não erra o alvo, que foro cruelmente

com um lino sorriso, com um delicado con-
ceito, com uma maliciosa reticência.

Fiquem certos disto: S. M. inda vem a
morrer por causa do otc. do Sr. Cotegipe.

S. Kx., para explicar a subida dos liberaes,
serve-so de uma feliz comparação: entrai ampara
o poder como os cães entram na egreja — por-
quo acham a porta aberta.

E, si Sua Excel ten tissima Pilhéria já não
houvesse sido ministro, acerescentaria: o é essa
a unica razão porque todos os nossos ministérios
e todos os cães entram para o poder — e nas
egrejas.

*

Na Cadeia-Yelha o Sr. Silveira Martins en-
che uma sessão com a sua voz de tyranno dc
cl ramal hão o com os seus altos feitos, epie se
parecem muito com os do duque d'Epernon.

Faz mais: transforma a Cadeia-Velha em
câmara baixa; desmente uni provérbio, devo-
rando o Sr. Silveira Lobo; atira pedras á im-
prensa que lho não comparece aos chás do fa-
milia; aría; súa; arrepella-sc; quasi chega, n'um
assomo de independência e cólera, a engolir o
chapeo de Chile do Sr. Martinho Campos.

Cumpre, porém, confessar que, como actor,
S. Ex. esteve magnífico, impagável, soberbo! —
tanto que um velho calvo, quo estava comnosco
nas galerias, exclamou enthusiasmado ao vcl-o
iracundo, tremobundo, pantafaçudo:

— Perfeito! E' tal (piai o Florindo nos Sete
infantes de Lara!...

E pôz-se a applaudir com as mãos — e com
os pés.

Nicolaü.

**



-¦ A-A- -k ... ;•/., ,. ;.. 28 de Dezembro de 1878 O BESOURO 307

Nao é possivel
c/O
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Instituto de França tem grande
fama; é o ponto concentriçò dos
o-randes e bons homens sabedores.

Soa magestade, nàquelle seu
¦borboldar de tõuriste, passeianclo
um dia por entre as flores de
rhetorica do Instituto, foi agar-
rad o por um naturalista, que o

propòz, muito cuidadosamente
envolvido em camphorà, para so-
cio do Instituto.

Então disseram em fôrma de grande ma*

Xima_l 
Quem quizer ser sábio deve saber a sua

lingua.

Temos agora que Sua Magestade que é sócio

do Instituto de França, que é presidente bene-

mérito do Instituto nosso, que e o nosso monar-

eha de-é respeitar certas conveniências; tanto

deve estar sujeito á gramroatiea como a Consta-

tU1ÇÍSi 
o ei.la.ião é livre na leito dá constitui-

cão, deve concordar com o verbo em numero e

pessoa, segunclò a ièttra da grammatica.
O presidente do Instituto nosso a errai em

portuouiez! Pois Sua Magestade o Imperador,

quando privadamente escreve a seus amigos, da-

se ao luxo ^ errar, como si estivesse no seu

quarto a recortar bonecos?
Porque o mouarcha não se entrega a outras

coisas mais aproveitáveis, porque nao faz um

pouco de gvmnastica ou nào compra uma caixa

ile tintas puni colorir ns velhas e antigas col-

lecções da Sttmqna lljustrada, que, dizem, sua

magestade tanto apreciou?

Assim, foice á tentarão de errar o sócio do
Instituto de França, o presidente benemérito do
Instituto. ^ (piai o Dr. .Manuel de Macedo e ora-
dor. Assim salva-se a grammatica e— a patna.

Kit.

Coisas
E tu sabes lá quaes são os irracionae-*;?

 o,«a> si séi! Os irracionaes são os homens...
K os burros?
São os internaeionaes.

A distracção...
Quem é aquella?
Minha mulher.

K aquelle (pie alli está ?
È' o seu amante.

*

 E o doutor que só tem a religião na bocea?
 Provará com isso que a religião é um

íS__SS£^____^__íí?Shh_^gJJ
**r*zj£?i7^*^.™J<> ,__T'^r-"-"V''^.*

0 Phenoineno
omos o outro dia convidados a
apreciar • Cavaltzer, o Pheno-
meno que na rua do Ouvidor
estende a mão, ou antes—o pe
á caridade publica.

E' um moço sem braços,
mas que faz com os pés tudo
o que fazemos com as mãos.

Isso não nos admirou. Di-

gno de toda a nota seria que'o 
Phenomeno fizesse com as

maòl tudo o que fazemos com os pés.
Nem todos fazem o que elle faz;—por uma

razão muito simples: nascem de mãos e pes, e
ainda assim muitos ha, não phenornenos, que
mettem os pés pelas mãos.

Mas o nosso intuito, escrevendo estas linhas,
foi fallar menos de Cavaltzer que de Albino
Schimith. _"

E quem é Albino Schimith? perguntara o
leitor; será o jornalista inglez do Miguel Stro-

9 
Terá pelo seguinte trecho da biographia do

Phenomeno:
<( Perdeu seu pae, que era o amparo de toda

familia; era amado extremamente por seu pae por
ser seu único filho; ficando orphão encontrou na

pessoa do Sr. Albino Schimith, allemão, um ver-
dadeiro pae e protéctor, com quem ate hoje

O verdadeiro pae e protéctor agarra no ver-
dadeiro filho e protegido e vem expôl-o na praça
publica, a troco de alguns mil réis!

Quando terá fim esta raça infame de char-
latães e saltimbancos, que a sociedade tolera e a

polieia acceita por injustificável condescendência.
Disso aquelle sublime espirito do padre An-

tonio Vieira (o nosso bom Vieira), que os filhos
naturaes se amam porque são filhos e os ado-

ptivos são filhos porque se amam.
O que diria o esplendido orador sagrado si

Jisse o Sr. Schimith a expor a sua piedade e o
seu Phenomeno?

Comirra-chicos!
Ignotus.

Baldroca
Uni ministro de estrangeiros, querendo man-

dar uma nota reversal, ordenou:
— Senhor..., mande uma nota transversal!
Não so precisa dizer que o ministro alludido

é o Sr. Barão de Villa-Bella. e que com certeza
a tal nota transversal foi vista com os olhos do
collega Lattavette.

V.

freio. Julião.

Parabéns
O quasi representante João José Fagundes

de Rezende e Silva, isto é—o próprio Fagundes,
o Fagundes subjectivo, teve atinai a concessão
desejada. Parabéns á pátria e á industria.

X.

!íf
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0 urso
iziam os cartazes que Mi-
íTÜel Stroffoff matava um
urso em scena. Esperavam
todos uma scena de san-
gue, um urso que arri-
piasse as carnes e o ca-
bello a mim e a todos só
dè ouvil-o e vel-o!

Assim não aconteceu,
hélas!

E si assim não acon-
teceu, foi isso devido á
moralidade que se nota

ná caixa do S. Pedro.
Es o caso, tal qual m'o contou o Yasques:.
O Arêas, que é quem, por especial favor á

empreza, estava por baixo da pelle do urso,
queria luetar; mas logo que viu o Furtado avan-
çar para elle, disse comsigo:

— Eu! luetar corn o meu emprezario! Nunca!
E' capaz de despedir-me amanhã !

E ahi está porque o urso deixou-se matar
sem resistência.

Batata.

rrr- PÜ

fl TM
1 11™
Ul-'A. J^fn-1 V.jíTW \V.:

i*m~--9--A*-

Pequenas noticias
poeta Nicolau cio Rego, que mui-
r.tas vezes nos accommetteu eom

is suas bellas producçòes, partiu
para o Iíavre.

Excentricidade de poeta que
vae naquelio porto de mar chorar
uma elegia, sob o salgueiro de
Musset.

Foi este poeta que passou
um telegramma do Juiz de Fóra
deci arando- se morto. O poeta teve

dois cantos de cysne: a quadra que produziu e o
telegramma que passou.

*

O Instituto Histórico resolveu não ser mais
histórico. — renegou o seu passado por causa das
massadas.

Procuravam um ministro da marinha com
um prego acezo.

K ninguém vio o Fagundes! E' que o prego
não allumiaya para aquello lado.

*
— Provará com isso, dizia um designado do

norte, quo o sol não é o lucet omnibus
Rib.

Coincidência
Guilherme de Azevedo, em sua ultima chro-

nica lisbonense, fallando de um ministro portu-
guez, emprega depois aexpresão: o resto do gabi-
nete.

Resto?!!! Como?!!!!
J.

Tr J

Miguel Strogoff ou o Correio do Czar
az hoje oito dias que no S. Pedro
de Alcântara subio á scena pela
primeira vez no Rio de Janeiro, e
creio que no mundo, o drama de
grande espectaculo em 1 prólogo,
5 actos o uma infinidade de qua-
dros, intitulado Miguel Strogoff ou
o correio do czar.

Não acreditamos cm diversos
dizeres do cartaz:

1.° Á peça nem pode ser es-
cripta por Julio Yerne, nem tradu-
zida por Eduardo Garrido: o uma...
são duas calumuias.

2.° Miguel Strogoff não mata urso algum em
scena. Protestamos veheinentemente contra essa
pat ran ha.

O que não duvidamos ó que o urso venha
a matar Miguel Strogoff.

Miguel Sfcrõffoff, peca.
Quo peça foi, e bem pregada.
3.° O emprezario não gastou 15:0008000 Não

gastou tal! Suspenda o publico o seu juizo! O
sr. Furtado não ó nenhum perdulário ! Não fran-
za os sobr'olhos, Andrade, o Pinto! (hoje Ferreira
de Moura).

O que são as senhoras!
O sr. Furtado tinha escripto no' cartaz eom

toda a consciência e lizura: 5:0008000 de réis.
A Sra. Lucinda, - que é maliciosa, tomou a

cannetinha dourada quó o pae lhe trouxe de
Lisboa, molhou a penna, e traçou um risquinho
antes do 5 Transformou 5 em 15.

Bem dizia o outro: Cherchez la femme...
Fallando sério: os aetores Furtado, Simões

e Galvão desempenharam perfeitamente os seus
papeis, bem eomo as aetrizes Apollonia e Clelia.

O actòr Martins andou mal, muito mal, ma-
lissimamente, como em tudo om que este desgra-
çado cômico mette os pés. Era um jornalista cpte
mais parecia um lacaio. Era um lacaio que mais
parecia um cosinheiro. Trazia a corrente do re-

4f logio por fóra dò palètot.
Dava ao portuguez o sotaque francez; e que-

rendo dizer episode disse episody.
Toleirão!
As aetrizes A dela ides (Maria e Pereira) não

representaram : bailaram.
Fallaremos dellas nas peças em quc não bai-

lem: representem.
Em resumo: o Strogoff. apezar do ser cor-

reio, cremos que não fará carreira.
Ao Correio do Czar acontecerá o mesmo que

ao Correio tio Brasil.
Ignotüs.

Economia
O Sr. Andrade Pinto, não sabendo quem

mais demittir por economia, deu a sua própria
demissão.

Temos que por *dii é que devia ter princi-
piado.

Foi o mais acertado acto da sabia adminis-
tração de Sua Ex.

Requiescat in pacc. T. de B.

f
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Liquidação de fim de anno
J. Massete & C.a vendem por preç*. s baratis-

simos, para fechar o balanço:
Um banco quebrado.
Uma libre de ministro em meio uso;
Ura molho de mocidade, inexperiência e bôa

vontade.
Um fasça-se muito acreditado, próprio para

juiz de paz cia roça.
Meia duzia de convicções republicanas em

muito hom estado.
Doce de mangaba, preparado por Villa-Bella

& Filhos, de Pernambuco.
20.000 maços de palitos, que só serviram

uma vez, e 250,000 bananas, que foram sim-

plesmente lambidas.

Attenção
Chamamos a attenção do publico para a

confeitaria A- banana de ouro, fama do Andrade
Pinto, que se vae abrir á rua do Ouvidor.

Dom Pedrito.

Theatros
,o Miguel Strogoff, a novidade
do S. Pedro, da Circumstanciada

noticia o collega .que lá esteve.
Dizem que o Sr. Furtado pre-

p ara o Gu a ra n y ; m a s q u e o 11 e 11 e r
vae lhe pôr embargos á ligcireza,
por ter direito a um certo numero
de representações daquella peça,

Ora, a mania do Si*. Furtado!
Ha tanta peça sem dono...

No S. Luiz a companhia da Sra. Fmilia
Adelaide faz o que pôde para bem desempenhar
o Duquesinho.

JSTão quer isto dizer qne faça muito.
Faz muito pouco, mesmo.

Na Phenix preparam, para «substituir a Ja-

guarita, que fez fiasco, a celebre comedia jVt-
niçh"* , ., Ar.„. .

O publico preferira sem duvida \ ílhot-cas-
cadeuse á Viliiot-.selvagem.

*

Os Lupis, Bataglias, Máximos -Rodriguez,
Martinzes et reliqua. continuam a embruteeer o

povo. Batata.

A' ultima hora
(Noticia bifada ao Rspporter)

Consta-nos que o Sr. Furtado Coelho, a pe-
dido da nobre classe caixeiral, j«*í eoivractou o
Sr. Gaspar para o S. Pedro de Alcântara.

8. Ex. estr ará no próximo domingo á tarde
no papel de Urso, do Miguel Strogoff.

Parabéns á empreza pela feliz acquisição.
Já podemos desmamar creanças sem o em-

prego da babosa.

0 bom termo
oi hi pelos princípios da
semana. O Repnorter, o

primeiro da America do
Sul, deu signál de vida
deitando o segundo Bo-
letim.

Pregado pelas paredes
mais Importantes attra-
hia o povo, que o lia ad-
mirado no curto espaço
de um oh!

Trancas pararam tambem o l'»»1»"
na ponta elo, pés para ver e <»™ r'.^
dessem deitavam a correr atra/, de um cano.

-J»*

No grupo havia um velho, de ocul.es, azues

como a flanella americana, E^*°d°,° ^°^
meditai- sobre alguma coesa. B quando sahit, lo»

dÍZ"nl°bra 
porque não se hade dar o nome aos

bois? porque diabo dizem as cousas como ellas

tòo silo? Pois um ministro da marinha la se

!,Óde exonerar.., um ministro ela marinha alija-

se por isso que é da ma...
¦\-

Ouviu um pseio! de um cocheiro, que o in-

terrompeu e o ia matando, pER|^L0R.

Sete contos!
Consta do Relatório de S. Kx. o minoro da

Fazenda que o governo gastou cm o Instituto

sete contos.
TT» *?
ií tz'¦¦ j.'-¦¦'"¦* , Tnnt'1 de hv»»*iene gastouEntretanto a Junta ae 'Uj.h™. f>

justamente o dobro e nem por isso íez maib do

que o Instituto. t«a-Mf«+rt ó,
Agora o que é verdade e que o Instituto e

.muito mais modesto do que a Junta de hygiene,

pelo menos nos luxos a que se da,
O da geographia, por exemplo.

Gambarua.

0h!
B*** tinha um credor insoluvel, e a cons-

ciência doía-lhe ás vezes c dictava-lhe uma boa
*ice*io' _L Tenho a consciência, dizia elle, parecida
com os pés...

Porque?
Os calos que doem...

Top.

Correcção
O General Osório declarou ao Jornal que

não lhe importa ser resto, comtanto que não
seja resto mortal. Contenta-se de ser um resto
inunortal.

Lopes.

V

. : . . '.



¦' ¦

¦

•

i

812 O BESOURO

COlSTFEDEiDSlSrOI^A-B
( Continuação do N.° 38, pag. 304)

'28 DK DEZEMBUO DK 1878

•••'^.l^fl KH9 fl.'.ís*-!.' '-:'^.y^iii^\yi?4^m^^Ê'^'^^y: yy^x$fiaÊ-¦'¦y-.z -'3*1 ^flV' íy*x--^'--y yjam fl

«Í fl B 'í*^""»»' "••--%' <i«* iflT f*'m\\' - fl Kl .

flB \\\\\\m 
""v-fC.*L', ^ 'T'^vf&' ^^ r 1 ¦mmm^mmZmt^- ¦ - ' SEBHlI -í' fl\flflf * flfl flH

. i/* BflB ^Bt^^vW' ''>'dà]jb\li;!'- .V( ^>.*.'flHEA.-i. jé- , jBflVf.T'^ a-tVi'Jifíw'!HH^^K*ii*1'*-.->* -r*í*,Ví*'. * i— »*"'*.. fl flflT*JV-,A "v^*í.
i * «v- ^B ^¦t^ *v* ». "Si • A. tB^HBv*". ¦ jmA.m\* -Is ^^^¦*^«i*-«EJ^fl>- -"'Vv ¦' *t?j.*" vA3^^^B-V***iv..-^"'?^Tv^ii-K'*^* '' flfl fln/n9 < ¦¦

>*|l^^ ^B ^^.:**wfcí^ ¦.¦Sj?*'^L-«v ^ > ¦'• ^flV^-^^^S^t^BflHÉÍMBflltí^Miiáii^l KB

«i^^M \\\\\\W'.¦\.\wk--B^MTBIJ ^Ki*2fr-^I>> JBBEr-Ma» -üfl^B #R3flflfl ^^^m^.-^L' '«w^^ 
4 *t^^^flfl ^Bl

fl fl^fl dF^^mI ^ÉtrPtjii-^fc.^M Pj ' fl^ aatfl ' flE*''^^' 'Já'» fcafl fcral ^fc^T^v'"—

^PÍ5b2n^^B ¥ fmmW flfl Bk?mB Mk-' AM ByV Si i--flMlflflSí!iflÍMfi*í3^^i.^

JKvSI l^r .' Im.ífl R-fl Bw-ni^J-'ali. •L^Hv A- /t^^aaaaVLW-r^aJ}-- • ^2v5WtB Ktí.^S fl

RUBI RI El Ha!. W*MllkM llK R '•vflWWÍ^^! Ejt°A!S*>>VUi3B^iBÍktfaa&'^*^^aaBH SÍMBalaíaa^AáaS E-*^ '
.J/HORu MBflH H^^^flfl ^BttÉI |^p ^am^ " ^jj ^^^flflflfla^^flfl ^Mé» ¦ *^Tlll-r ^V*i«vSfti*1-ViiivK^^fll-^9SHHflDflM^'íi'^^r^3a.^fly|yiT'vl^^BlfT»^^BrTMrVÍT^Ifc'a-^. 

/*'tWVC RialUr ^^WgqbíflM^^BaUaBBaSMÉalM8SaBfiBl*^B^E^

Os restos do orador Lopes Trovão. São esmagadores estes restos, no que se não parecem com

os restos ministeriaes, que são commovedore-s. Iliustrissima. Dizem 
* °"tt Informa o Repórter que, antes

que é uma questão Oarv '-c nascer, chora nos seios
maternos

-¦«¦i?
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O que souber mais. doü-lh'o
para o anno (depois do Reporter)i

Já fechamos o 1878.

,esou1,9'*^*0'

Agora o balanço !


